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G E S C O N  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A gescon, ou gestação consciencial, é a produtividade evolutiva, cosmoéti-

ca e útil da conscin, centrada na consecução de obras de fraternidade vivida de neoideias 
libertárias, dentro do quadro de obras pessoais da programática mais avançada da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência vem igualmente do idio-
ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento, 
consciência, senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 
XIII. 

Sinonimologia: 1.  Gestação consciencial. 2.  Autogescon; gescon duplista. 3.  Megages-
con. 4.  Reprodução consciencial. 5.  Produção da tares. 6.  Elaboração mentalsomática. 7.  Ciber-
gescon. 8.  Fruto parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-
lo gescon: antigescon; autogescon; cibergescon; Gesconologia; gesconologista; megagescon; 

minigescon; patogescon. 

Neologia. A expressão gestação consciencial e os 7 termos gescon, antigescon, autoges-

con, cibergescon, megagescon, minigescon e patogescon são neologismos técnicos da Proexo-
logia. 

Antonimologia: 1.  Antigescon; gescon abortada. 2.  Gestação humana. 3.  Gessom; 
gestação somática; megagessom. 4.  Elaboração somática. 5.  Produção biológica. 6.  Produção da 
tacon. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o livro como grafopensene fixado. 
 
Fatologia: a gescon; a gestação consciencial; o objetivo máximo da proéxis; as tarefas 

do esclarecimento (tares); as tares a 2; as gescons a 2; o bloqueio (aborto) das gescons mentaisso-
máticas pela maternidade subcerebral; a gescon abortada; a docência itinerante da Conscienciolo-
gia; as obras mentaissomáticas cosmoéticas do próprio punho; a cápsula do tempo na seriéxis pes-
soal; a proéxis continuada; a Embriologia das verpons pessoais prioritárias; a manutenção pessoal 
de trabalhos policármicos; a produtividade evolutiva; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: o papel do tenepessismo nas gescons; as auto e heteropesquisas cons-

cienciológicas; o assédio mentalsomático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 
Holotecologia: a grafopensenoteca; a neologisticoteca; a cosmoeticoteca; a abjunciote-

ca; a proexoteca; a teaticoteca; a heuristicoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Gesconologia; a Evoluciologia; a Assistencio-

logia; a Policarmologia; a Mentalsomatologia; a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin de maxiproéxis; a pessoa policármica; a conscin ex-aluna de 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 
 
Masculinologia: o tenepessista; o conscienciólogo; o autor cosmoético. 

 
Femininologia: a tenepessista; a consciencióloga; a autora cosmoética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens proexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minigescon = o tenepessismo veterano; megagescon = a policarmalidade. 

 
Grupais. Pela Parassociologia, ocorrem gescons grupais, fecundas, sendo as mais co-

muns através dos trabalhos da tares e da policarmalidade desenvolvidos por duplas evolutivas. 
Invéxis. Pela análise da Invexologia, o ideal é quando a conscin inicia as gestações cons-

cienciais já no período da juventude na Terra. 
Autogestação. Sob a ótica da Somatologia, a heterogestação humana, vulgar ou automi-

mética atinge muito mais a mulher (doação) e não o homem. Já a autogestação consciencial (neo-
ideias libertárias, obras evolutivas) envolve tanto o homem quanto a mulher em condições de 
igualdade. 

 
Relações. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 rela-

ções relevantes das gescons: 
01.  Antimaternidade: a relação gescon–antimaternidade cosmoética. 

02.  Conscienciometrologia: a relação gescon-autoconscienciograma. 
03.  Duplismo: a relação autogescon–gescon da dupla evolutiva (Conviviologia). 
04.  Economia: a relação gescon-Economia (Conscienciocentrologia). 
05.  Ginossomatologia: a relação gescon-menopausa. 
06.  Gravidez: a relação gescon-gessom (gestação consciencial–gestação somática). 
07.  Macrossomatologia: a relação gescon-macrossoma. 
08.  Parapercepciologia: a relação gescon–autoparapsiquismo assistencial. 
09.  Policarmalidade: a relação gescon-policarmalidade (Holocarmologia). 
10.  Porão: a relação gescon–porão consciencial (Parapatologia). 
11.  Recexologia: a relação gescon–reciclagem existencial (recéxis). 
12.  Seriexologia: a relação gescon–autorrevezamento multiexistencial. 

 
Demografia. Com a explosão demográfica, a tendência evolutiva será mesmo a gestação 

consciencial substituir gradualmente a gestação humana. 
Maternidade. É cada vez mais insistente entre os pesquisadores, a observação quanto ao 

instinto maternal ser tão somente mito para a moderna conscin-mulher, capaz de abandonar os fi-
lhos sem nenhum arrependimento. 

Casuística. Em 1996, ocorreu o crescimento vigoroso da prostituição na fronteira entre  
a República Tcheca e a Alemanha, nas circunvizinhanças de Teplice. Cada prostituta checa cobra-
va 50 marcos alemães por sessão sexual de meia-hora no hotel. Contudo, era praxe receber o do-
bro se estivesse grávida. Quanto mais adiantado o estado da gestação, mais alto era o preço pago 
pelo freguês por ter a gestante qual prêmio raro. A barriga arredondada era o melhor anúncio 
promocional e comercial para a jovem prostituta. 

Fuga. A maioria absoluta dessas moças, na média de 19 anos de idade, deixava os re-
cém-nascidos indesejáveis na maternidade, fugindo sem nem mesmo dar nomes aos filhos, cujos 
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pais nem, ao certo, sabiam. A decisão de deixar os recém-nascidos era baseada inteiramente no 
dinheiro. 

Ficha. Na ficha do recém-nascido da maternidade, constava a legenda: “Pai desconheci-
do, mãe desinteressada”, a fim de encaminhá-lo à adoção particular ou para determinado orfanato 
próximo, já abrigando, na ocasião, 120 crianças. 

Burocracia. Em certo dia, na maternidade, ocorreram 3 nascimentos de bebês de prosti-
tutas não desejando ficar com os recém-nascidos, pedindo aos burocratas para dar-lhes nomes  
e decidirem quanto ao futuro de cada qual. 

Estágio. A partir da Evoluciologia, as gestações conscienciais somente aparecem no de-
senvolvimento da evolução da consciência em estágio mais avançado de holomaturidade ou na 
embriologia das ideias de ponta ou prioritárias. 

Autodiscernimento. Como esclarece a Holomaturologia, quando a conscin se liberta de 
todos os compromissos com as gestações humanas, a inteligência a conduz, inevitavelmente,  
à produção das gestações de obras conscienciais, frutos magnos e duradouros do autodiscerni-
mento. 

Autovivência. No âmbito da Holossomatologia, a conscin somática, primária (determi-
nado bilionário, por exemplo), passa toda a vida humana lutando para defender a acumulação de 
dinheiro; já a conscin holossomática, evoluída (certo conscienciólogo, por exemplo), inicia a vida 
intrafísica e a desfruta pautando o modus vivendi pela autoconsciencialidade das gestações cons-
cienciais, tendo em vista o holossoma. 

Macrossoma. Diante da Macrossomatologia, o macrossoma, seja androssoma ou ginos-
soma, é empregado para as gestações conscienciais nas maxiproéxis evoluídas. 

Abortos. Por meio da Parapatologia, não é difícil identificar os abortos das gestações 
conscienciais evoluídas, promovidos pela mulher ainda submissa ao subcérebro abdominal, atra-
vés de gestações humanas automiméticas, não incluídas na própria proéxis. 

 
Gestações. Eis 14 observações sobre a gestação consciencial, gerada através do mental-

soma, em cotejo com a gestação biológica, gerada através do soma, dispostas na ordem funcional: 
01.  Reproduções. Hoje é a hora da junção evolutiva de duas reproduções para a Mulher 

consciencialmente desperta: a reprodução biológica com a reprodução consciencial. 
02.  Seriéxis. Ontem, em vidas humanas prévias, dentro da Seriexologia, a mulher imatu-

ra – a derrubadora de homens – tinha na vaidade pessoal o objetivo magno prioritário. Só se per-
mitia paixões passageiras no jogo da sedução sexual sem peias, na moldura do brilhareco de rou-
pas elegantes, em tropelia permanente, afogada pela legião de homens seduzidos, servis e bajula-
dores. 

03.  Autocorrupção. A avidez da derrubadora de homens não permitia à profissional ser 
honesta nem consigo mesma. A autocorrupção permanente a possuía por inteiro, o tempo todo. 

04.  Sedução. A sedução vampiresca era o único estímulo encontrado na fuga das pró-
prias inseguranças. Quando conquistava, a Don Juan de saias, abandonava o objeto sexual ou afe-
tivo drenado, atirando-o a distância qual laranja chupada. 

05.  Encantamento. Optava sempre pelo desafio das complicações da pessoa difícil. Ao 
serem resolvidas as grandes complicações ou conflituosidades, terminava o encantamento e mais 
outra relação se rompia. Satisfeita a necessidade mórbida, acabava o interesse transitório. 

06.  Segredo. Adorava as relações secretas, difíceis e extraconjugais. Ao se tornarem 
públicas e claras, desaparecia completamente a automotivação e dedicação. 

07.  Evolução. Já o objetivo real, magno, da mulher moderna, agora, é vencer a si pró-
pria, no esforço de dinamização da evolução consciencial e autoconsciente. 

08.  Meta. A nova meta é a sedução holossomática, consciente e cosmoética, bem supe-
rior à sedução holochacral anticosmoética de antigamente. 

09.  Grupocarma. A nova mulher usa, agora, a pelve larga e a feminilidade elevada, na 
metade preparatória da vida humana – em média até os 35 anos de idade – na gestação biológica, 
a reprodução humana, animal e planejada se preciso objetivando o concerto grupocármico dos 

relacionamentos fracassados em desmandos pretéritos. 
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10.  Consciencialidade. Na metade executiva da existência – na média entre os 36 e os 
70 anos de idade – a mulher liberada aplica-se à gestação consciencial, além da biológica. 

11.  Mentalsomática. Agora é a vez da consecução sábia da consciencialidade reprodu-

tora intelectual, a renovação da conscin através da própria consciência lúcida quanto à mentalso- 
mática, assentada no corpo do autodiscernimento máximo. 

12.  Proéxis. A nova mulher busca assumir o mandato da própria proéxis, até mesmo  
a maxiproéxis, e realizar o objetivo libertário junto à consciência mais amada, o parceiro da dupla 
evolutiva. 

13.  Tares. O valor fundamental da existência da nova mulher é outro: a tares ou a tarefa 
assistencial do esclarecimento das consciências em alto nível. 

14.  Conscins. Nas gestações humanas entram 3 conscins ou compõem 1 trio evolutivo. 
As gestações conscienciais são grupais, policármicas e maxiuniversalistas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-
pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a gescon, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia. 
2.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia. 
3.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia. 
4.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia. 

5.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia. 
6.  Pesquisador  independente:  Experimentologia. 
7.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia. 
 

A  TERRA  SEGUE  EVOLUINDO  NO  TERCEIRO  MILÊNIO.  
PELA  PRIMEIRA  VEZ,  HÁ  MILHARES  DE  MEMBROS   

DA  HUMANIDADE  AUTOCONSCIENTES  DA  PREMÊNCIA  

DAS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  COSMOÉTICAS. 
 
Questionologia. Quais gestações conscienciais você já produziu até hoje? Você coopera, 

com eficácia, com as gescons do(a) companheiro(a) da dupla evolutiva? 
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